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Colóquio da ATAM
assinala 30 Anos

Tróia de 26 a 29 de Outubro

6 Carlos Beato, presidente da câmara 
de Grândola, considera que o seu con-
celho tem apostado na modernidade, na 
educação e no turismo. Em entrevista ao 
Ensino Magazine, o autarca sublinha a 
importância do XXX Colóquio da ATAM. K

MIND apresenta
soluções inovadoras

rUI cASTELEIRO

C P VIII

6 Desenvolver soluções o mais comple-
tas e inovadoras, tanto a nível tecnológico 
como de concepção de design são algumas 
das apostas da MIND. Rui Casteleiro, ad-
ministrador da empresa, apresenta alguns 
desses produtos. K

A Associação dos Técnicos Administrativos Municipais 
(ATAM) realiza, nos dias 26, 27, 28 e 29 de Outubro, o 
seu XXX Colóquio Nacional. Uma iniciativa que decorrerá 
em Tróia e que irá abordar as questões mais actuais que 
afectam a administração local.
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Formação com modernidade
XXX Colóquio Nacional da ATAM

6 A Associação dos Técnicos da 
Administrativos Municipais (ATAM) 
realiza, nos dias 26, 27, 28 e 29 de 
Outubro o seu XXX Colóquio Nacio-
nal. Uma iniciativa que decorre-
rá em Tróia e que irá abordar as 
questões mais actuais que afectam 
a administração local. Francisco 
Alveirinho Correia, presidente da 
ATAM, considera que o evento vai 
ser mais uma jornada de informa-
ção e formação importante, a qual 
contará com a presença de alguns 
dos melhores especialistas nacio-
nais das respectivas temáticas. No 
total vão estar presentes mais de 
400 participantes. 

Em entrevista ao Ensino Maga-
zine, Alveirinho Correia, diz quais 
os objectivos da iniciativa e subli-
nha a importância que a ATAM tem 
tido na área da formação para com 
os seus associados.

Quais as expectativas para o 
XXX Colóquio Nacional da ATAM?

Vamos assinalar o XXX Colóquio 
com notabilidade que ele merece, 
pois constituiu um marco impor-

tante para a nossa Associação. Os 
trabalhos vão decorrer num Conce-
lho de excelência que tem todas as 
condições para apostar no turismo 
de qualidade. Este ano, e devido à 
crise económica, as autarquias não 
inscreveram tantos trabalhadores, 
mas a nossa aposta será sempre 
a qualidade e não a quantidade. 
Tróia tem óptimas condições para 
que este Colóquio seja um lugar 
de reflexão, o qual apresenta um 
programa técnico e científico de 
elevada qualidade. Um programa 
preparado ao pormenor que conta-
rá com oradores que garantem um 
excelente fórum de discussão das 
matérias mais actuais que estão na 
agenda das autarquias locais.

Porquê a escolha do Concelho 
de Grândola para a realização do 
XXX Congresso?

Tróia é uma zona ímpar em 
Portugal. É um local de futuro, 
dotado de espaços para a  reali-
zação de congressos nacionais e 
internacionais. Desde 2007 que 
o presidente da Câmara de ;         
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Alveirinho Correia, presidente da ATAM
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Grândola, Dr. Carlos Beato, de-
sejava que o Colóquio se reali-
zasse no seu Concelho. Chegou 
a equacionar-se que o colóquio 
do ano passado – que assinala-
va os 30 anos da Associação – ti-
vesse lugar aqui, mas temos que 
obedecer à ordem das inscrições 
dos municípios para acolherem o 
nosso Congresso. 

O que é que os participantes 
podem esperar deste Colóquio?

Estamos numa conjuntura de 
crise e, em Tróia, vamos debater 
as matérias que afectam a admi-
nistração local e a perspectiva 
futura. Atravessamos um quadro 
normativo, que entrou em vigor 
em 2008, e que tem sido suces-
sivamente alterado. Vem aí mais 
legislação nova e a actual vai ser 
objecto de alteração, pelo que es-
tamos perante um momento de 
reflexão e de esclarecimento de 
algumas dúvidas sobre diversas 
matérias, como o regime jurídi-
co das edificações e urbanismo, 
o SIADAP, o código dos contratos 
públicos, a organização dos Ser-
viços Municipais, o procedimen-
to concursal, a descentralização 
de competências em áreas como 
a educação, a saúde e os trans-
portes ou ainda a lei das finan-
ças locais e, consequentemente, 
o endividamento municipal e as 
parcerias público-privadas.

O facto de a legislação estar 
em constante mudança constitui 
um dos grandes desafios aos tra-
balhadores municipais?

Sim é um facto. Nós ouvimos 
falar muito no Simplex e que a le-
gislação irá ser substancialmente 
reduzida. O que acontece no dia-
a-dia é que estamos sempre a ser 
confrontados com mais alterações 
e novos diplomas. Quem está a 
assessorar os eleitos locais sen-
te muitas dificuldades em emitir 
uma informação correcta. Muitas 
vezes a lei é feita por um legisla-
dor que passa o tempo no gabine-
te e não conhece a realidade local.

Isso obriga a uma formação 
permanente…

Por isso na ATAM, além das 
variadas acções de formação que 
promovemos por todo o país, re-
alizamos gratuitamente Reuniões 
de Aperfeiçoamento Profissional 
(RAP), que decorrem mensalmen-
te em diferentes locais do país, 
normalmente por convite das pró-
prias câmaras municipais. Nestas 
reuniões estão sempre presentes 
técnicos da ATAM e são discutidas 
e esclarecidas dúvidas dos profis-
sionais das autarquias locais. Ao 
longo dos anos temos promovi-

do muitas reuniões deste tipo, as 
quais contam sempre com muitos 
participantes. Recentemente reali-
zámos dois seminários, um sobre 
Contratação Pública e um outro 
sobre o Sistema de Normalização 
Contabilística, o qual ainda não 
está adaptado às autarquias locais, 
mas em breve irá ser. Com estas 
iniciativas procuramos estar sem-
pre na vanguarda da formação.

Ou seja, a formação é uma área 
chave da ATAM?

Exactamente, e o Colóquio Na-
cional é o corolário máximo des-
sa formação, onde reunimos os 
melhores oradores das diferentes 
matérias a abordar. As formações 
que promovemos ao longo do ano 
envolvem mais de 2500 trabalha-
dores. Essa formação é mensal e 
muito diferenciada, aglutinando 
também sócios e não sócios da 
ATAM, logicamente, com preços di-
ferenciados. 

De salientar que nesta ver-
tente, a ATAM privilegia muito os 
seus associados e em 2011 vamos 
patrocinar uma inscrição gratuita 
numa acção de formação a todos 
os sócios. Assim, cada associado 
poderá escolher a acção que pre-
tender frequentar, a título gratuito 
e num dos pólos de formação que 
possuímos. 

Essa rede de pólos de formação 
poderá ser aumentada?

Neste momento temos 14 e 
essa rede poderá crescer. Há mui-
tos municípios interessados em 
ter nos seus concelhos pólos de 
formação da ATAM. Isto também é 
o espelho e o reconhecimento do 
nosso trabalho e a confirmação 
que os municípios gostam do tra-
balho que desenvolvemos nesta 
área. 

Outra das áreas da ATAM é a 
publicação de pareceres…

Temos um Gabinete de Es-
tudos que diariamente recebe 
muitos pedidos de pareceres dos 
nossos associados e até de presi-
dentes de câmara. Todos os anos 
emitimos mais de 500 pareceres 
escritos aos nossos associados. 
Os mais importantes são objecto 
de publicação na nossa revista 
mensal “O Municipal”. Além dis-
so, temos um outro produto que 
fornecemos às autarquias que é 
uma base de dados, a BD ATAM, 
que inclui os pareceres emitidos 
sobre as diferentes matérias. 
Neste momento já temos perto 
de cem municípios aderentes. K

Cavaco Silva recebe ATAM
Audiência em Belém

6 O Presidente da República, 
Cavaco Silva, recebeu, este ano 
os Órgãos Sociais da Associação 
dos Técnicos da Administrativos 
Municipais. “Foi um encontro im-
portante, onde o Presidente da 
República reconheceu o papel da 
nossa associação”, explica Fran-
cisco Alveirinho. O responsável 
pela ATAM recorda que “o esta-
tuto de Utilidade Público da ATAM 
foi concedido por Cavaco Silva, 
que na altura desempenhava as 
funções de Primeiro-ministro, 
pelo que passados 20 anos de 
intensa actividade, foi muito im-
portante que nos recebesse na 
qualidade de Presidente da Re-
pública”.

Francisco Alveirinho revela 
que o encontro “foi muito fru-

tuoso. Não ficaram dúvidas so-
bre o papel da Associação e o 
senhor Presidente da República 
ficou muito sensibilizado com 
o trabalho que temos vindo a 
desenvolver em prol do poder 
local”. 

Um dos objectivos da audiên-
cia foi o de o convidar para en-
cerrar o XXX Colóquio Nacional. 
“Mas como se está a comemorar 
o Centenário da implantação da 
República, a agenda não permi-
te ao Presidente estar presente. 
Ainda assim gostaríamos de um 
dia ter um Presidente da Repú-
blica no nosso colóquio, pelo 
que não pensamos em desistir 
desta ideia nos próximos anos”. 

Francisco Alveirinho pros-
segue: “com esta audiência foi 

aberta mais uma porta para a 
ATAM. Ao longo deste mandato 
temos reunido com diversas en-
tidades para que se abram mais 
janelas de diálogo e de oportu-
nidades”. O presidente da ATAM 
recorda que já foram feitas reu-
niões com os secretários de Es-
tado da Administração Local e da 
Administração Pública. “Em bre-
ve vamos reunir novamente com 
esses dois secretários de Estado, 
para que possamos dar o nosso 
contributo sobre várias matérias 
jurídicas. Somos uma associação 
profissional que pretende trans-
mitir ao Poder a nossa posição 
sobre diversas matérias, pois te-
mos uma experiência importante 
que pode ser útil para uma me-
lhor Administração”. K
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Colóquio junta os melhores oradores
Em Tróia

6 O XXX Colóquio Nacio-
nal da Associação de Técni-
cos Administrativos Munici-
pais (ATAM) apresenta um 
programa de excelência. 
Francisco Alveirinho, pre-
sidente da direcção subli-
nha isso mesmo ao Ensino 
Magazine. O encontro será 
aberto pelo secretário de Es-
tado da Administração Local, 
José Junqueiro, e encerrado 
pelo Secretário de Estado da 
Administração Pública, Gon-
çalo Castilho dos Santos.

O Colóquio decorre de 26 
a 29 de Outubro, em Tróia, 
no Centro de Congresso, 
onde decorrerá também 
uma exposição das empre-
sas aderentes, e no Centro 
de Espectáculos. A sessão 
de abertura está agendada 
para o Centro de Espectá-
culos, no dia 26, contando 
ainda com as presenças dos 
presidentes da ATAM, da As-
sociação Nacional de Fregue-
sias, Elizabete Matos, e da 

Câmara de Grândola, Carlos 
Beato.

Nessa mesma tarde 
será debatido o tema «A 
Governação nas Autarquias 
Locais», com o orador João 
Bilhim. No dia 27, no Centro 
de Congressos os trabalhos 
começam pelas 9 horas, com 
o tema Organização dos Ser-
viços das Autarquias Locais 
- A Revisão Obrigatória, onde 
serão oradores Francisco Va-
lente e António José Lucas. É 
moderador Acácio Cunha. 

Ainda na manhã de 27 
de Outubro será debatido 
o tema «Regime Jurídico e 
Edificação - As alterações 
em vigor e o guia de pro-
cedimentos. São prelectores 
Cláudio Monteiro e Marcelo 
Carvalho, sob a moderação 
de Marcelo Caetano Delga-
do. Na parte da tarde, tam-
bém no Centro de Congres-
sos, os trabalhos iniciam-se 
às 14 horas para debater 
o tema «Financiamento de 

sistemas particulares de 
protecção social ou de cui-
dados de saúde - o contri-
buto dos municípios». São 
convidados para abordar 
esta questão José Abraão 
(Sintap) e um representan-
te do STAL, cabendo a mo-
deração a Mário Marcos. Às 
16 horas inicia-se outro de-
bate sobre «Tecnologias de 
informação e comunicação 
- as novas experiências». 
Um tema dividido em vários 

sub-temas, a saber: «Con-
tratação Pública Electróni-
ca», apresentado por Luis 
Sousa (ACIN); «Governo 
Electrónico nos Municípios 
e Modernização Adminis-
trativa, por Teresa Pacheco 
(ANO); «A aplicação das 
tecnologias educativas aos 
processos de e-formação», 
por Pedro Caldeira (ISEC); 
«A Desmaterialização e in-
teroporabilidade», por Vitor 
Lemos e Carlos Almeida. 

Este tema será moderado 
por José Figueiredo Faria.

No dia 28 os trabalhos 
voltam ao Centro de Con-
gressos a partir das 9 horas. 
A «Prevenção de riscos de 
corrupção e infracções co-
nexas - A avaliação do plano 
e o Código de Boa Conduta 
Administrativa». São prelec-
tores José Tavares (Conselho 
de Prevenção da Corrupção), 
e Catarina Ventura (Provedo-
ria de Justiça). É moderador 
João Dias Pacheco.

Ainda nessa manhã 
será abordada a questão da 
«Descentralização de com-
petências - O domínio da 
Educação». É orador João 
Batista (Câmara de Chaves). 
O debate terá a moderação 
de Acácio Cunha e contará 
ainda com um representan-
te do SEAL. Depois do almo-
ço, o Colóquio prossegue. As 
«Admissões de pessoal  - o 
controlo e a as restrições ao 
recrutamento de trabalha-

dores» são o mote para um 
debate com a presença de 
Vasco Hilário, da DGAEP, e 
João Dias Pacheco. Segue-se 
ainda um prelecção sobre 
«As parcerias no contexto do 
endividamento municipal», 
com as intervenções de Só-
nia Barbosa (IGF), Paula Du-
arte (IGF), Telmo Vieira (Valor 
Consulting), com a modera-
ção de Adelino Costa.

Finalmente no dia 29, e 
no Centro de Espectáculos, 
a partir das 9 da manhã, 
será analisado o SIADAP nas 
autarquias locais e a sua 
aplicação prática, com a in-
tervenção de Orlando Nasci-
mento (IGAL) e a moderação 
de José Figueiredo Faria.

O último tema a discutir 
diz respeito aos «contratos 
de empreitada visados - as 
observações e recomenda-
ções do Tribunal de Contas». 
Intervêm Márcia Vala (Tribu-
nal de Contas) e Alveirinho 
Correia. K
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Microsoft e CPLP ao lado da ATAM
Parcerias de Excelência

6 A Associação dos Técni-
cos da Administrativos Muni-
cipais e a Microsoft estão em 
conversações para a realiza-
ção de um acordo entre as 
duas instituições. O presiden-
te da ATAM, Alveirinho Cor-
reia, diz que esse protocolo 
permitirá à Associação e aos 
seus associados entrarem na 
era das novas tecnologias. 
“Temos muitos associados 

afectos à área da informática 
e apesar de já termos reali-
zado pós-graduações nessa 
área, queremos avançar com 
um protocolo com a Micro-
soft”. Francisco Alveirinho 
Correia explica que “inicial-
mente a área da formação 
será privilegiada, além da ob-
tenção de vantagens para os 
nossos sócios”.

Outra parceria que poderá 

avançar é com a Comunidade 
dos Países de Língua Portu-
guesa (CPLP). “Vamos ser re-
cebidos pelo senhor Director 
Geral e pela senhora Embaixa-
dora e este tipo de acordo po-
derá permitir que vínhamos a 
ter uma intervenção junto dos 
Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa. Já fomos 
contactados por países como 
Angola e Cabo Verde para mi-
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nistrar formação, mas estas 
actividades têm regras e este 
acordo pode fomentar isso”. 
O presidente da ATAM diz que 
“a ideia passa por, numa pri-
meira fase, realizarmos semi-
nários nesses países, como, 
aliás, já o fizemos em Cabo 
Verde em 1997, levando a 
essas iniciativas os melhores 
especialistas nas áreas a abor-
dar”. K

Campanha 
de angariação 
de novos sócios

benefícios

6 A Associação dos Téc-
nicos da Administrativos 
Municipais está a desen-
volver uma campanha de 
angariação de novos só-
cios. Com cerca de 3600 as-
sociados, a ATAM quer ver 
aumentado esse número, 
contrariando uma queda 
registada nos últimos anos. 
“Essa quebra resulta do 
facto de se estar a atraves-
sar uma crise económica e 
muitos trabalhadores opta-
rem por desistirem, já que 
a quota é meio por cento 
do vencimento”, justifica 
Alveirinho Correia.

O presidente da ATAM 
entende essa opção, mas 
lembra que ela comprome-
te o futuro e a formação dos 
trabalhadores das autar-
quias locais. “Quando per-

mitimos que cada um dos 
nossos associados frequen-
te gratuitamente uma acção 
de formação à sua escolha, 
estamos a contribuir para a 
sua valorização profissional 
e para um melhor desem-
penho das suas funções”. 

A Campanha de Sócios 
arranca já no XXX Colóquio 
Nacional, com o lançamen-
to de um desdobrável a 
informar os técnicos au-
tárquicos das actividades e 
da missão da ATAM. “Com 
mais associados teremos 
um papel mais visível no 
País. Hoje qualquer traba-
lhador da autarquia pode 
ser sócio da ATAM e nós 
estamos atentos a isso, e 
iremos gradualmente pro-
mover formação em todas 
as áreas”. K
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Grândola, da modernidade ao turismo
Carlos Beato, presidente da Câmara de Grândola

6 O XXX Colóquio da Associa-
ção dos Técnicos Administrativos 
Municipais é visto como uma ini-
ciativa importante pelo presiden-
te da Câmara de Grândola, Carlos 
Beato. O autarca explica ao Ensi-
no Magazine o porquê de apoiar 
a iniciativa e sublinha o facto 
do seu concelho estar prepara-
do para enfrentar os desafios do 
futuro. Sobre o turismo, diz que 
o Concelho de Grândola está na 
moda. Carlos Beato fala ainda da 
Universidade Sénior, a qual clas-
sifica como uma das bandeiras 
do município. 

O XXX Colóquio da ATAM rea-
liza-se no seu concelho. Esta foi 
uma iniciativa desde logo acolhi-
da pela Autarquia a que preside?

Desde antes do primeiro mo-
mento! Os Colóquios Nacionais 
da ATAM são sempre importantes 
Encontros de Técnicos de Municí-
pios e Autarcas de todo o País e 
constituem também factores de 
promoção e valorização dos lo-
cais onde se realizam. Por esses 
motivos quase todos os Municí-
pios têm interesse em acolher 
um evento com esta grandeza e 
relevância. Para o Concelho de 
Grândola, a oportunidade de po-
der receber o XXX Colóquio Na-
cional da ATAM, num momento 
em que estamos a atravessar um 
processo de desenvolvimento ím-
par ao nível do nosso Território é 
um privilégio e uma responsabili-
dade que tudo faremos merecer 
e honrar.

Qual a importância que atribui 
ao Colóquio e por conseguinte à 
formação dos Técnicos Administra-
tivos Municipais?

A formação e a qualificação 
dos Recursos Humanos dos Muni-
cípios constituem ferramentas cru-
ciais em termos da qualidade do 
Serviço Público que as Autarquias 
têm de prestar às populações que 
servem. Hoje, num mundo cada 
vez mais competitivo e em que a 
informação circula com muita ra-
pidez os Serviços mais próximos 
dos cidadãos – e aos quais eles 
mais recorrem para verem satis-
feitas as suas necessidades – têm 
de estar devidamente habilitados 
para dar respostas qualificadas 
e atempadas para ajudar os mu-
nícipes a encontrarem as saídas 
adequadas aos seus problemas. O 

Colóquio Nacional da ATAM é um 
dos principais momentos de dis-
cussão alargada das políticas mu-
nicipais, de apresentação de boas 
práticas de governação autárquica 
e de troca e partilha de projectos e 
iniciativas visando a maior quali-
dade do Serviço Público Autárqui-
co. A sua importância está clara-
mente demonstrada no interesse 
que esta iniciativa desperta e na 
adesão expressiva dos quadros 
das Autarquias e dos Autarcas.

Hoje pode dizer-se que o Mu-
nicípio que lidera está mais des-
burocratizado e aberto às novas 
tecnologias (como o recurso à pa-
gina de internet)?

O Município de Grândola, tal 
como a maioria dos Municípios 
de Portugal, tem vindo a tomar 
um conjunto de medidas de sim-
plificação de procedimentos e de 
desburocratização dos seus servi-
ços, com o objectivo de melhorar 
continuamente o Serviço Público 
Autárquico. As novas tecnologias 
são um instrumento muito impor-
tante para que se consiga alcan-
çar, plenamente, esse objectivo, 
razão pela qual temos vindo a 
efectuar importantes investimen-
tos nesta área e a modernizar 
de forma crescente os principais 
serviços, nomeadamente aqueles 
com quem os cidadãos contactam 
directamente. Mas mesmo a mais 
avançada tecnologia é insuficiente 
se não dispusermos de recursos 
humanos qualificados e motiva-
dos para o serviço público, dis-

poníveis para melhorar cada vez 
mais a qualidade dos serviços que 
prestamos à comunidade.

Ainda na área da formação, a 
Associação Bandeira Azul da Euro-
pa (ABAE) atribuiu pela primeira 
vez em Portugal o galardão Eco-
Escolas a uma universidade, ten-
do sido a Universidade Sénior de 
Grândola (USG) a contemplada. 
Isso significa uma aposta num en-
sino ao longo da vida associado ao 
desenvolvimento sustentável e às 
boas práticas ambientais?

O projecto da Universidade Sé-
nior de Grândola é uma das ban-
deiras do Município de Grândola 
por ser um reflexo da nossa es-
tratégia de desenvolvimento sus-
tentado, harmonioso e solidário. 
No momento em que o Concelho 
de Grândola está a atravessar um 
importante e decisivo momento 
de desenvolvimento, o êxito do 
projecto da Universidade Sénior e 
a ideia de que a aprendizagem é 
um processo vivo, partilhado e ao 
longo da vida, demonstram que o 
nosso Município entende que o 
progresso e a criação de novas e 
melhores oportunidades só fazem 
sentido quando colocados, em 
primeiro lugar, ao serviço dos ci-
dadãos e, principalmente, dos que 
menos têm e mais necessitam, 
em nome da Solidariedade e da 
Justiça Social, valores fundamen-
tais de cidadania a que o nome de 
Grândola, Vila Morena, está indis-
sociavelmente ligado. O galardão 
Eco-Escolas, que pela primeira vez 

foi atribuído a uma Universidade 
demonstra ainda a nossa constan-
te preocupação com as questões 
do Ambiente, que são essenciais 
para a afirmação do nosso Territó-
rio como um Destino Turístico de 
Excelência.

Mudando de assunto, em 
termos turísticos o concelho de 
Grândola voltou a estar na moda. 
Porquê?

O Concelho de Grândola está 
na moda, como é reconhecido, 
graças às potencialidades de um 
território verdadeiramente de ex-
cepção. Dispomos de uma Frente 
Atlântica com mais de 40 quilóme-
tros de praias de areias douradas 
banhadas pelas águas cristalinas 
do Atlântico onde o Ambiente e a 
Natureza estão integralmente pre-
servados. Temos a Aldeia Mineira 

do Lousal onde estamos a criar 
um Parque Mineiro que recorda 
a gesta heróica de homens e mu-
lheres que foram extrair à terra os 
tesouros que ela encerra e de que 
o Centro Ciência Viva – um equi-
pamento de divulgação e difusão 
científica onde “se extrai ciência 
e se explora conhecimento”, dis-
pondo das mais modernas e ino-
vadoras tecnologias – é o exemplo 
da qualidade que queremos atin-
gir. Temos um montado de sobro 
onde se produz uma das melho-
res e mais conceituadas cortiças 
do mundo. Temos Aldeias Rurais 
que conservam a autenticidade do 
viver e sentir do Alentejo e onde 
têm vindo a ser criadas unidades 
de Turismo Rural de grande quali-
dade, complementando de modo 
harmonioso a oferta do Litoral. 
Temos uma gastronomia rica e va-
riada, combinando os aromas do 
mar com os sabores tradicionais 
do Alentejo. Temos um Povo fra-
terno, que sabe e gosta de rece-
ber bem quem nos visita. Temos, 
finalmente, uma ligação histórica 
ao 25 de Abril e aos valores mais 
nobres da Liberdade, da Democra-
cia e da Solidariedade. 

Estas características únicas, 
aliadas a uma estratégia e a um 
rumo que as soube potenciar e 
promover e a promotores que 
entenderam que o Ambiente e a 
Natureza constituem as principais 
riquezas deste Território, criando 
aqui um novo e importante para-
digma de desenvolvimento turís-
tico, fazem com que o Concelho 
de Grândola e o Alentejo Litoral se 
comecem a afirmar, de modo cres-
cente, como um Destino Turístico 
de Excelência, visitado por muitos 
milhares de turistas, como ainda 
aconteceu neste último Verão. K

Carlos Beato, presidente da Câmara de Grândola
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ATAM e Governo com diálogo produtivo 
José Junqueiro, Secretário de Estado da Administração Local

6 O Secretário de Esta-
do da Administração Local 
deverá presidir à Sessão de 
Abertura do XXX Colóquio 
Nacional da ATAM, que se re-
aliza de 26 a 29 de Outubro, 
em Tróia, no Concelho de 
Grândola. O convite surgiu 
na reunião que a direcção da 
ATAM teve com aquele mem-
bro do Governo, no passado 
mês de Março, em Lisboa.

Nessa mesma reunião 
de trabalho onde para além 
do presidente da direcção, 
Francisco Alveirinho Correia, 
a ATAM fez-se representar 
pelo seu vice-presidente - e 
coordenador do Gabinete de 
Estudos -, João Dias Pache-
co, e pelo secretário da di-
recção, José Figueiredo Faria.

O Secretário de Estado 
da Administração Local es-
teve acompanhado da res-
pectiva Chefe de Gabinete, 
Ana Cristina Bordalo, e dos 
adjuntos, Marcelo Mendon-
ça de Carvalho e Paula Alves, 
tendo estado presente Luís 
Faustino, em representação 
do Secretário de Estado da 
Administração Pública.

O encontro permitiu à 
ATAM apresentar alguns as-
suntos que considera perti-
nentes, a saber: 

- Acordo colectivo de car-
reiras gerais. Regulamento de 
extensão e acordo de adesão;

- Preferência na admis-
são dos trabalhadores a ter-
mo resolutivo. Mobilidade 
intercarreiras dos titulares de 
licenciatura ou de grau aca-
démico superior e respectiva 
remuneração;

- Níveis remuneratórios 
dos cargos em comissão de 
serviço. Previsão dos cargos 
de direcção intermédia de 3.º 
grau;

- Desempenho da função 
notarial e responsabilidade 
pelo serviço de execuções 
fiscais;

- Revisão das carreiras 
especiais e dos suplementos 
remuneratórios;

- Aposentação antecipada 
pré-reforma. Constituição da 
carreira contributiva dos tra-
balhadores em cedência de 
interesse público;

- Adesão à ADSE por to-
dos os trabalhadores no re-
gime do contrato de trabalho 
em funções públicas. Acção 
social complementar nas au-
tarquias locais;

- Isenção de horário de 

trabalho. Trabalho extraordi-
nário e definição das catego-
rias específicas da Adminis-
tração Local.

A respeito de cada uma 
das matérias, que foram 
previamente analisadas pelo 
respectivo gabinete, o Secre-
tário de Estado da Adminis-
tração Local manifestou o seu 
ponto de vista, sem prejuízo 
da apreciação da Direcção-
Geral das Autarquias Locais, 
a quem entendeu solicitar a 
instrução das questões sub-
jacentes, em vista das deci-
sões a tomar.

Havendo algumas temá-
ticas que dizem respeito à 
Administração Pública, e cuja 
resolução terá de ser decidi-
da em contexto mais vasto 
- como é o caso da morosida-
de dos procedimentos con-
cursais -, aquele membro do 
Governo mostrou-se disponí-
vel para, junto do Secretário 
de Estado da Administração 
Pública, dar conta de uma 
especificidade que importa 
acautelar, e em tempo útil.

Quanto ao acordo colec-
tivo de carreiras gerais, a 
ATAM congratulou-se com o 
regulamento de extensão - 
apesar da oposição dos sin-
dicatos outorgantes -, tendo 
sugerido um esforço, da par-
te do Governo, com vista à 
celebração de um acordo de 
adesão - tal como concluiu 
no XXIX Colóquio Nacional, 
que decorreu em Bragança, 
de 21 a 24 de Outubro de 
2009 -, de forma a abranger 
o maior número de trabalha-
dores.

Por outro lado, o Secretá-
rio de Estado da Administra-
ção Local mostrou-se sensí-
vel quanto à preferência na 
admissão dos trabalhadores 
a termo resolutivo, e à forma 
de a concretizar, sem sub-
verter o direito de acesso à 
função pública - é legítimo 
distinguir quem tem uma 
relação de emprego público, 
ainda que precária, perante 
quem não a possui -, tendo 
em conta o elevado número 
de pessoas que se encon-
tram em tal situação, e re-
lativamente às quais houve 
investimento na sua forma-
ção, em vista do desempe-
nho das funções correspon-
dentes, que continuam a 
assegurar.

Quanto à mobilidade in-
tercarreiras dos titulares de 

licenciatura ou de grau aca-
démico superior e respectiva 
remuneração e à previsão 
dos cargos de direcção inter-
média de 3.º grau, a que se 
reportam os pedidos de pa-
recer solicitados à Direcção-
Geral das Autarquias Locais 
- e que estão disponíveis em 
www.atam.pt -, o Secretário 
de Estado da Administração 
Local solicitou cópia dos 
mesmos, para melhor acom-
panhamento e decisão em 
tempo oportuno.

Em relação ao desempe-
nho da função notarial e à 
responsabilidade pelo ser-
viço de execuções fiscais, a 
ATAM tomou conhecimento 

de que foi solicitada a aná-
lise da questão ao Centro 
Jurídico (CEJUR) - que é um 
serviço central, integrado 
na Presidência do Conse-
lho de Ministros -, tendo 
destacado, sem prejuízo da 
documentação que enviou, 
em devido tempo, a cir-
cunstância do legislador ter 
assumido um compromisso, 
em 1989, de regulamentar a 
presente situação, pelo que, 
não o tendo feito, como era 
seu dever, é legítimo honrar 
esse ónus e não prejudicar 
os trabalhadores, até porque 
a problemática - que é com-
plexa -, não pode ser decidi-
da, de forma simplista, nem 

justificar a promoção de di-
ligências avulsas, sem que 
o assunto esteja (e bem) 
resolvido.

No que diz respeito às 
carreiras especiais, a ATAM 
foi informada da situação 
dos polícias e bombeiros 
municipais, em vista de tal 
integração, e a receptividade 
demonstrada pelo Secretário 
de Estado da Administração 
Pública quanto a tal intenção.

Tendo em conta a exis-
tência de muitos trabalhado-
res em cedência de interes-
se público, designadamente, 
no sector empresarial local, 
o Secretário de Estado da 
Administração Local mos-

trou-se receptivo à análise 
da questão suscitada, quan-
to à constituição da carreira 
contributiva, até pela dispo-
nibilidade revelada pelos in-
teressados, em efectuar des-
contos em relação ao que 
efectivamente auferem, com 
vista à sua aposentação.

Relativamente à adesão 
à ADSE por todos os traba-
lhadores no regime do con-
trato de trabalho em funções 
públicas, a ATAM teve o en-
sejo de realçar a justeza de 
tal medida, tendo em conta 
a adesão anteriormente ma-
nifestada, o que justificará 
a concessão de uma nova 
oportunidade, face ao be-
nefício que é dado a quem 
anseia por melhores condi-
ções, nomeadamente, em 
termos de protecção social.

A respeito da acção so-
cial complementar nas au-
tarquias locais, o Secretário 
de Estado da Administração 
Local deu conta da proble-
mática - que tem vindo a 
acompanhar -, e das iniciati-
vas desenvolvidas, designa-
damente, na Assembleia da 
República, e do seu interes-
se, em nome do Governo, de 
enquadrar a situação, de for-
ma a legitimar o apoio que 
tem vindo a ser prestado 
aos trabalhadores. K

O Secretário de Estado reunido com a direcção da ATAM
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MIND aposta no mercado asiático
Produtos de excelência

6 Desenvolver soluções o 
mais completas e inovadoras, 
tanto a nível tecnológico como 
de concepção de design, que 
respondam às necessidades dos 
nossos clientes, possibilitando a 
dinamização dos seus negócios é 
o espírito de missão que a Mind 
apresenta. Rui Casteleiro, ad-
ministrador da empresa que re-
centemente abriu instalações na 
China explica ao Ensino Magazine 
os produtos e soluções da Mind 
e quais as apostas para o futuro. 

Há já vários anos que a Mind 
desenvolve soluções na área das 
bibliotecas. O PRISMA é um pro-
duto novo?

O PRISMA é o sucessor do co-
nhecido software de gestão de bi-
bliotecas Porbase 5, sistema que 
está instalado em cerca de mil 
instituições públicas e privadas.

O  Porbase 5 foi fruto de uma 
parceria entre a MIND e a Bibliote-
ca Nacional que, em 1999 nos lan-
çou o desafio de colaborar no de-
senvolvimento de uma solução de 
gestão de bibliotecas. A solução 
está, agora, a autonomizar-se re-
lativamente à Biblioteca Nacional, 
que entende já não fazer parte da 
sua função disponibilizar uma so-
lução de gestão bibliográfica. 

A Mind é hoje um parceiro 
importante de muitos municípios 
portugueses. Em que áreas tem a 
Mind colaborado com os municí-
pios?

As soluções da Mind servem 
hoje uma parte muito significa-
tiva da população portuguesa, 
através dos seus municípios. A 
colaboração da Mind com as au-
tarquias começou pelas áreas da 
cultura, em concreto pelas biblio-
tecas e arquivos.

Mais recentemente, a Mind 
começou a trabalhar com a área 
do urbanismo das câmaras, ofe-
recendo soluções de desmateria-
lização do papel através de uma 
solução patenteada, a KAPTURE 
(www.mind.pt/kapture) e, mais 
recentemente, concebendo uma 
solução para recepção de docu-
mentos em formato digital ePa-
per (www.mind.pt/epaper). Qual-
quer destas soluções responde a 
necessidades fundamentais dos 
municípios, e são únicas no mer-
cado.

Qual é a estratégia que está 
por trás do sucesso da Mind?

A Mind nasceu de um spin-
off do IST/INESC, a partir de uma 
equipa de I&D constituída por 

vários membros com formação 
científica e tecnológica avança-
das, titulares de mestrados e 
doutoramentos. 

Esta origem potenciou a aposta 
a longo prazo na inovação. Actual-
mente há um investimento médio 
anual em I&D de cerca de 500 mil 
euros e a aposta num conjunto de 
colaboradores altamente qualifica-
dos e motivados. A nossa capaci-
dade de inovação foi reconhecida 
com a integração da rede de PME’s 
inovadoras da COTEC, através de 
convite que muito nos honrou.

Um outro factor importan-
te para o continuado sucesso da 
Mind surge da parceria permanen-
te com os clientes. Acreditamos 
ser em parcerias próximas e fru-
tuosas que concebemos soluções 
inovadoras para necessidades e 
problemas específicos dos clien-
tes.

Portugal está a conseguir des-
burocratizar-se?

Está e nós estamos a ajudar, 
nomeadamente no esforço de 
modernização administrativa pa-
tente na desmaterialização de 
processos. A eliminação do su-
porte papel facilita a tramitação, 
agora totalmente digital, de todos 
os processos, nomeadamente os 
do urbanismo, que incluem do-
cumentação de grandes formatos 
(plantas de arquitectura e outras 
peças desenhadas).

A nossa participação neste 
esforço concretiza-se na simplifi-
cação administrativa, via Simplex 
autárquico, ao qual a Mind tem 
dado um grande apoio. Muitas 
medidas do programa são imple-
mentadas com as nossas solu-
ções. É com muita honra que in-
tegramos o fórum PME do Simplex 
Autárquico, promovido pela secre-
taria de Estado da Modernização 
Administrativa.

Recentemente a Mind abriu 
instalações na China. A estratégia 
passa por apostar no continente 
asiático?

Trata-se do maior mercado do 
mundo, com ritmos de crescimen-
to impressionantes e que em Por-
tugal são inimagináveis. Interna-
cionalizar é a única forma de, no 
mundo global de hoje, se atingir 
massa crítica suficiente para poder 
apostar com qualidade e inova-
ção em produtos de elevado valor 
acrescentado.

A abertura de instalações pró-
prias surge após uma fase anga-
riação e crescimento através de 
distribuidores locais. A presença 
directa é a melhor forma de não 
ficar dependente da estratégia de 
multinacionais para a internaciona-

lização dos nossos produtos, pois 
estas nem sempre defendem da 
melhor forma os nossos interesses.

Assim, temos hoje soluções 
instaladas em mercados da Ásia 
como a China, Japão, Taiwan, Vie-
tname e Coreia mas, também, em 
mercados mais maduros como 
os Estados Unidos, o Canadá e a 
Dinamarca, entre outros. Em pa-
ralelo, analisamos com atenção 
especial outros mercados em for-
te crescimento, como o Brasil e os 
Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa.

Qual o volume de negócios da 
Mind e quais as metas futuras?

A Mind, em 2010, espera ter 
um volume de negócios na casa 
dos 3,5 milhões de euros e conti-
nuar a crescer a um ritmo de 20% 
ao ano, à semelhança do que su-
cedeu em 2009. Isto apesar da cri-
se, o que mostra bem a calorosa 
recepção que os nossos produtos 
inovadores têm tido por parte do 
mercado nacional e internacional.

As nossas metas futuras pas-
sam por continuar a oferecer so-
luções únicas de vanguarda, ino-
vadoras e de elevado valor para o 
cliente final.

Toda a actividade da Mind se 
pauta por uma forte aposta na 
qualidade dos nossos produtos e 
serviços, bem como do respectivo 
suporte e integração com outras 
soluções do cliente.

Pretendemos de igual forma 
continuar a colaborar de forma ac-
tiva na modernização administra-
tiva dos municípios, de maneira a 
melhor servir os cidadãos.

A internacionalização das 
nossas soluções de desmateria-
lização fazem, também, parte 
das nossas metas para um futuro 
próximo. K

Rui Casteleiro, administrador da MIND

Publicidade



OUTUBRO 2010 ///  IX



 ///  OUTUBRO 2010X



OUTUBRO 2010 ///  XI

Publicidade

Gonçalo Castilho recebe  ATAM
Secretário de Estado da Administração

6 O Secretário de Estado da Administra-
ção Pública, Gonçalo Castilho dos Santos, 
deverá encerrar o XXX Colóquio Nacional 
da ATAM, no próximo dia 29 de Outubro. 
Aquele membro do Governo tem mantido 
contactos com a direcção da Associação 
dos Técnicos Administrativos Municipais, 
e no passado dia 7 de Maio, recebeu em 
Lisboa oos responsáveis da ATAM.

Para além do presidente da direcção, 
Francisco Alveirinho Correia, a ATAM fez-
se representar pelo seu vice-presidente 
- e coordenador do Gabinete de Estudos 
-, João Dias Pacheco, e pelo secretário da 
direcção, José Figueiredo Faria. O Secretário 
de Estado da Administração Pública esteve 
acompanhado por Marcelo Mendonça de 
Carvalho, adjunto do Secretário de Estado 
da Administração Local, e em sua repre-
sentação.

Em face de cada um dos assuntos que 
constava da agenda, a ATAM teve oportu-
nidade de explicitar as suas posições, e 
sugerir as diligências julgadas pertinentes, 
tal como o fez na reunião com o Secretário 
de Estado da Administração Local, realiza-
da no dia 18 de Março de 2010:

- Acordo colectivo de carreiras gerais. 
Regulamento de extensão e acordo de 

adesão. Acordos colectivos de entidade 
empregadora pública;

- Preferência na admissão dos trabalha-
dores a termo resolutivo;

- Consolidação da mobilidade interna 
na categoria fora do órgão ou serviço. A 
realidade das autarquias locais;

- Contacto obrigatório de todos os de-
sempregados inscritos no centro de empre-
go da área geográfica do posto de trabalho 
e nos limítrofes. A não exequibilidade da 
norma legal;

- Níveis remuneratórios dos cargos em 

comissão de serviço;
- Desempenho da função notarial e res-

ponsabilidade pelo serviço de execuções 
fiscais;

- Revisão das carreiras especiais e dos 
suplementos remuneratórios;

- Pré-reforma. Regulamentação;
- Constituição da carreira contributiva 

dos trabalhadores em cedência de interes-
se público. Adesão à ADSE extensiva aos 
titulares de contrato de trabalho;

- Isenção de horário de trabalho;
- Trabalho extraordinário e categorias 

específicas da Administração Local;
- OE 2010. Alterações dos mapas de 

pessoal. Admissões de pessoal. Contratos 
de tarefa e avença e a regulamentação do 
parecer prévio favorável. Mobilidade inter-
na e recrutamento de trabalhadores da ad-
ministração autárquica;

- Procedimento concursal. Alterações 
legislativas. A morosidade e a tramitação 
em vista da contratação a termo resolutivo;

- SIADAP. Empresas municipais;
- Mobilidade intercarreiras dos titulares 

de licenciatura ou de grau académico su-
perior e respectiva remuneração;

- Previsão dos cargos de direcção inter-
média de 3.º grau;

- Estagiários. Integração na carreira téc-
nica superior. Posição e nível remuneratório;

- Reclassificação profissional. Comissão 
de serviço extraordinária. LVCR.

A respeito de cada uma das matérias, o 
Secretário de Estado da Administração Pú-
blica manifestou o seu ponto de vista, sem 
prejuízo da sua apreciação posterior, em 
vista das decisões a tomar, tendo por base 
as informações que iria recolher e os do-
cumentos que, entretanto, foram enviados 
pelo Coordenador do Gabinete de Estudos 
da ATAM. K
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